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APRESENTAÇÃO
O papel docente mais 
relevante é ajudar os 

estudantes a aprender de 
forma profunda, ampla, 
experiencial, refl exiva.

José Moran

Caro(a) Professor(a),
Este Cad erno de Orientações Didáticas, intitulado Uma 

aventura linguística na Web!, é parte integrante de uma pesquisa de 
mestrado profi ssional, intitulado Mestrado em Gestão da Educação 
Básica, do Programa de Pós-Graduação em Gestão do Ensino da 
Educação Básica (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), que originou um produto educacional advindo da pesquisa 
realizada com uma turma do 1º ano do ensino técnico integrado ao 
Ensino Médio, de uma escola de ensino profi ssionalizante.

Este material visa contribuir com proposições para a prática de 
professores de Língua Inglesa, de turmas iniciantes no estudo da língua-
alvo¹, com o desenvolvimento de tarefas instigantes e desafi adoras, que 
associem o uso da Língua Inglesa e as tecnologias digitais em Educação.

Dessa forma, apresentaremos duas abordagens de ensino e 
aprendizagem de Língua Inglesa, chamadas Abordagem Comunicativa 
e Aprendizagem Baseada em Tarefas e uma metodologia orientada de 
pesquisa, nomeada WebQuest, que se propõe fazer uso de tecnologias 
digitais. 

Vale destacar que nosso objetivo não é integrar literalmente as 
bases teóricas das abordagens ou da metodologia acima mencionadas, 
mas apresentá-las de forma adaptada, ao nível linguístico dos alunos 
e ao contexto de sala de aula. Como parte integrante deste Caderno 
de Orientações Didáticas, deixaremos sugestões que facilitarão ao 
professor conduzir o desenvolvimento das tarefas associando tanto as 
abordagens de ensino e aprendizagem de línguas, neste caso específi co 
Língua Inglesa, quanto a Metodologia WebQuest.

Esperamos contribuir com você, professor, para promover a 
prática da Língua Inglesa com seus alunos, por meio de resolução de 
tarefas, de forma dinâmica, efetiva, instigante, participativa e integradora, 
bem como incentivar o uso de recursos digitais.

Assim, convidamos você a participar dessa aventura 
linguística. Boa leitura!

A autora

 1. [Linguística] Língua para a qual se quer traduzir um texto ou enunciado= LÍNGUA DE 
CHEGADA 2[Linguística] Língua que um falante pretende aprender ou dominar. (PRIBE-
RAM, 2020).
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INTRODUÇÃO

A crescente necessidade do ser humano estar conectado com 
o mundo por meio da Web e com os contínuos avanços tecnológicos, 
torna relevante que se considere essa realidade no contexto educacional. 
Desse modo, pensar na integração entre as tecnologias digitais e as 
propostas didático-pedagógicas de uma escola e, principalmente do 
professor, é efetivamente uma necessidade.

Nessa perspectiva, a Língua Inglesa se destaca como a 
língua global de comunicação, bem como a língua universal da Internet. 
(CRYSTAL, 2003). Nesse sentido, a importância e urgência em se 
aprender esse idioma faz com que professores-pesquisadores e a 
comunidade educacional procurem formas de abordagem que viabilizem 
o processo de ensino e aprendizagem de forma efi caz.

O fato é que, em geral, professores de línguas de escolas 
brasileiras, principalmente de escolas públicas, buscam formas de 
conduzir sua prática docente, no que tange ao desenvolvimento linguístico 
de seus alunos, a fi m de lhes propiciar uma aprendizagem signifi cativa e 
que faça sentido.

Com o intuito de promover a integração das tecnologias 
digitais no âmbito educacional, particularmente no ensino e aprendizagem 
da Língua Inglesa, cremos que a aplicação da metodologia WebQuest 
(MWQ) associada a algumas abordagens comunicativas contemporâneas 
de ensino e aprendizagem contribuem para a aquisição da língua-alvo. 

Dentre as formas de abordagem que contribuem para 
o processo de ensino- aprendizagem de uma língua, a Abordagem 
Comunicativa (AC) propõe um ensino comunicativo, que prioriza as 
experiências de aprendizado com a utilização de tarefas ou atividades 
relevantes e de real interesse e/ou necessidade do aluno, uma vez que 
incentiva a participação ativa do aluno em todo o processo de ensino-
aprendizagem. (ALMEIDA FILHO, 2007).
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Além da Abordagem Comunicativa, a Aprendizagem 
Baseada em Tarefas (ABT) se apresenta como uma boa abordagem 
para estimular o aprendizado do aluno em uma língua-alvo. Esta 
abordagem, que se baseia na perspectiva comunicativa, considera que o 
ensino de um idioma ocorre por meio das tarefas apresentadas durante 
o desenvolvimento da aula e, a partir delas, ocorrem os processos de 
ensino, aprendizagem e avaliação. Caso os alunos se envolvam em 
torno de tarefas comunicativas, que façam sentido para eles, isso poderá 
implicar serem capazes de aprender a estrutura da língua de uma forma 
mais natural e signifi cativa. (WILLIS, 1996).

Vale ressaltar que, a Aprendizagem Baseada em Tarefas 
é, normalmente, identifi cada pela sigla TBL, que signifi ca Task Based 
Learning. Neste Caderno de Orientações Didáticas preferimos utilizar 
a sigla TBL, visto ser a forma mais empregada nos referenciais 
teóricos. Destacamos ainda que, apesar de haver variados teóricos e 
estudiosos sobre abordagens comunicativas contemporâneas de ensino 
e aprendizagem, nos fundamentamos na proposta de Jane Willis, para 
tratar sobre a TBL. No entanto, a expusemos de forma adaptada ao 
ensino de Língua Inglesa e, principalmente, ao nível de conhecimento 
linguístico dos alunos.

A estrutura da TBL, de Willis (1996), apresenta componentes 
do ciclo de tarefas, que se caracterizam por três fases: a pré-tarefa, o 
ciclo de tarefa (tarefa/ planejamento do relatório/ relatório) e o foco na 
língua (análise e prática). Contudo, a referida autora sugere a aplicação 
da TBL, com algumas adequações para alunos iniciantes no estudo da 
língua-alvo. Neste sentido, é esta estrutura de TBL, que consideramos 
neste Cad erno de Orientações Didáticas.

Para que haja a integração das tecnologias digitais ao 
processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, como 
a Língua Inglesa, a metodologia de ensino, chamada WebQuest, se 
apresenta como uma boa opção pedagógica. 

A Metodologia WebQuest foi criada por Bernard Dodge, 
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em 1995, com o apoio de seu ex-aluno de graduação Thomas March. 
Resumidamente, a MWQ é uma metodologia de pesquisa orientada, que 
estimula a aprendizagem por meio da produção de materiais autênticos 
e incentiva a autonomia dos alunos. Para isso, o professor apresenta um 
tema com objetivos claros, na qual os alunos fazem pesquisas utilizando 
links sobre alguma temática, de forma orientada, que resulte na resolução 
de tarefas ou desafi os possíveis de serem executados e que contribuam 
para a construção do conhecimento, pois ao fi nal, os alunos devem 
apresentar o resultado de suas pesquisas com a criação e apresentação 
de um produto fi nal. (DODGE, 1995; BOTTENTUIT JUNIOR, 2009).

De acordo com a proposta original de Dodge, uma WebQuest 
possui seis elementos estruturantes. O formato mais recente se apresenta 
na seguinte sequência: Introdução, Tarefa, Processo, que indica os 
Recursos, Avaliação, Conclusão, Créditos e Referências. (DODGE, 
2002), e as proposições sugeridas neste Caderno de Orientações 
Didáticas expõem os elementos acima mencionados em correlação com 
a TBL, adaptada para alunos iniciantes no estudo de Língua Inglesa.

Após essa breve exposição dos principais aportes teóricos 
que fundamentamos neste material, esperamos que possamos estimular 
você a se conectar mais e mais com as tecnologias digitais e suas 
variadas ferramentas, e a se desafi ar a criar conteúdos digitais associados 
a abordagens comunicativas para o ensino e aprendizagem de Língua 
Inglesa, que incentivem a pesquisa, o desenvolvimento e a resolução de 
tarefas instigantes, presenciais ou virtuais, pelos seus alunos.
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ORG ANIZAÇÃO DIDÁTICA PARA A CORRELAÇÃO DA 
ABORDAGEM DE APRENDIZAGEM BASEADA EM TAREFAS 
COM OS COMPONENTES DA METODOLOGIA WEBQUEST

Um  caminho norteador para uma pesquisa orientada na Web
na perspectiva comunicativa

Para se efetivar a aplicação da metodologia WebQuest com 
seus componentes correlacionados à Abordagem de Aprendizagem 
Baseada em Tarefas, elaboramos um roteiro didático-pedagógico para 
a aplicação da WebQuest produzida. Vale relembrar que chamaremos a 
metodologia WebQuest de MWQ e a Aprendizagem Baseada em Tarefas 
de TBL.

                        

Fontes: Google Imagens (2020)

Primeiramente, elaboramos o roteiro abaixo para a aplicação 
da WebQuest intitulada Musical Rhythms: A Web Adventure! com os 
alunos e, concomitantemente, integramos às orientações que fazem 
parte da MWQ, as fases que compõem a abordagem TBL, sendo que, de 
forma adaptada para alunos da fase inicial de estudo da Língua Inglesa. 
Disponibilizamos o roteiro utilizado em nossa pesquisa como sugestão 
de modelo a ser adequado à sua prática docente. 
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Roteiro didático-pedagógico adaptado para a aplicação da 
MWQ e da TBL

WebQuest Musical Rhythms: A Web Adventure!
Personagem 
principal da 
WebQuest (WQ)

María Luisa ou Luli (apelido)

Objetivo Geral

Reconhecer tipos de danças e discutir tópicos relacionados à dança 
para se expressar e produzir registros linguísticos em Língua Inglesa, 
por meio da utilização da metodologia WebQuest e da execução de 
tarefas em nível básico, de modo comunicativo e com autonomia.

Objetivos 
Específi cos

Conhecer e identifi car tipos de danças (nacionais e internacionais) e 
tópicos relacionados a ela;
Compreender o passo a passo da Metodologia WebQuest (MWQ) e 
aplicar as orientações sobre os componentes da WQ e da Abordagem 
de Aprendizagem Baseadas em Tarefas (TBL) para a resolução de 
tarefas;
Utilizar as orientações advindas da MWQ e da TBL para a elaboração 
do produto fi nal da WQ – um folder bilíngue, em Língua Inglesa e em 
Língua Portuguesa, sobre tipos de danças e tópicos relacionados a ela;
Apresentar o folder bilíngue de forma oral e escrita.

Público-alvo Alunos do 1º ano do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio.

Local de aplicação 
da WQ

Laboratório do curso.

Área(s) de 
Conhecimento/ 
Disciplina (s)

Linguagens / Língua Inglesa e Língua Portuguesa.

Conteúdos
Vocabulários relacionados às danças; conteúdo gramatical: Simple 
Present Tense, Adverbs of Frequency e WH-Questions.

Procedimentos 
Metodológicos

Textos, pesquisas na Web, vídeos, debate.

Procedimentos 
Avaliativos

Avaliação processual, levando em consideração os conhecimentos 
prévios dos alunos e os que serão construídos, de forma interativa, 
durante o processo de ensino e aprendizagem, tais como: atividades 
orientadas de pesquisa virtual, resolução de tarefas, registros escritos 
(por categorização de palavras e/ou expressões), autoavaliação e 
produção textual.

Preparação para a  
aplicação da WQ

03 aulas

Duração da 
aplicação da WQ

05 semanas

Tipo de WQ Longa

Produto Final da 
WQ

Elaboração de um folder bilíngue em formato impresso e digital. 
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Re  l embramos que este Caderno de Orientações Didáticas não se propõe 
apresentar o planejamento e a elaboração de uma WebQuest e sim, sugerir como você 
poderá utilizar esta metodologia ativa de ensino para contribuir para o ens ino de Língua 
Inglesa, principalmente em turmas iniciantes.

De qualquer forma, indicamos para você algumas leituras sobre o assunto 
tanto nas referências deste material como a seguir, pois elas irão lhe ajudar a entender 
a dinâmica do desenvolvimento da MWQ, seus principais componentes e sua aplicação.

Dicas de pesquisa:

CAPELLA, Sebastià. Criar uma Webquest. Carme BARBA; Sebastià CAPELLA (Orgs.). 
Computadores em sala de aula: métodos e usos. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 124-130. 
DODGE, B. Building Blocks of a WebQuest. 1997.
Disponível em: <http://projects.edtech.sandi.net/ staff dev/buildingblocks/p-index.htm> Acesso 
em Acesso em: 19 out. 2018.
SILVA, Edna Marta O. Da. A webquest na internet: o novo material didático. Rev. FAE. Curitiba, 
v. 11, n. 2, p- 79-86, jul./dez., 2008. Disponível em: https://revistafae.fae.edu/revistafae/article/
view/328   Acesso em: 03 jul.2020.

Logo que esteja expert quanto à parte teórica, sugerimos 
duas plataformas digitais que poderão ser utilizadas para você criar sua 
WebQuest e aplicar as sugestões que registraremos mais adiante sobre 
como associar os componentes da MWQ com a abordagem comunicativa 
de aprendizagem TBL.  

Não perca mais tempo! Acesse as plataformas Google Sites
e/ou Wix.

Ambas as plataformas digitais apresentam orientações 
claras e intuitivas tanto para a criação de uma WebQuest, quanto para 
sua edição. Não se esqueça também que, para acessar o Google Sites, 
você precisa ter um e-mail do Gmail. Caso prefi ra a Wix, você terá que 
fazer seu cadastro mediante a conta de um e-mail.
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Quando criamos a WQ, utilizamos a plataforma Google Sites. 
Se você decidir usar esta plataforma, a acesse pelo link https://sites.
google.com/site/webquesttecnologiaseducativas/processo/recursos

e inicie essa primeira aventura digital, que é a criação de uma WQ.  

Antes de criar sua WQ na plataforma digital, sugerimos que 
você inicie um esboço dela em um processador de texto, como o Word, 
por exemplo, para agilizar seu trabalho de inserção das informações de 
cada componente de sua WQ no site que você irá criar.

Outra dica:

 Como você precisará selecionar as fontes de pesquisa que 
deverão estar disponibilizadas no componente Recursos da WQ e essa 
ação demanda tempo, recomendamos que faça isso também antes de 
criar a WQ. Você poderá inserir materiais virtuais por meio de links de 
vídeos, textos, revistas, jornais, sites, etc., como também levar materiais 
físicos ou impressos, quando iniciar a aplicação da MWQ. 

O importante é que o aluno tenha a oportunidade de ter 
um percurso de pesquisa, com qualidade de informação, e que seja 
adequado à idade, ao nível linguístico dele e à realidade de sua sala de 
aula. O que queremos, nessa etapa, é que seja apresentado ao aluno 
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diferentes pontos de vista, informações ou opiniões sobre a temática ou 
tópico trabalhado, para que ele mesmo possa construir seu entendimento 
sobre o assunto. (SILVA, 2008).

Preparando os alunos para uma aventura comunicativa 

Para a preparação prévia dos alunos, antes da aplicação 
da metodologia WebQuest associada à TBL, em uma perspectiva 
comunicativa, adotamos alguns procedimentos que facilitaram o 
entendimento e rendimento dos alunos no momento de sua aplicação.

Seguimos estes passos...

 Apresentamos a ideia do que seria uma WQ;

 Discutimos sobre a temática² que abordaríamos na WQ, ou seja, 
tipos de danças/ ritmos musicais; 

 Expusemos para os alunos algumas opções de danças 
internacionais, advindas da unidade do livro didático, entre 
as quais: folk, waltz, tango, jazz, ballroom, como também 
apresentamos algumas opções de danças típicas do Maranhão 
e do Brasil, a seguir: bumba-meu-boi, tambor de crioula, reggae, 
samba, etc;

 Exploramos o conhecimento prévio dos alunos sobre a temática;

 Escutamos as opiniões dos alunos e delimitamos as danças a 
duas da cultura internacional, uma da cultura nacional e outra da 
cultura local.

2. Como sugestão, você pode também fazer um levantamento prévio de temáticas que 
interessem seus alunos, como por exemplo: redes sociais, músicas, culinária, aspectos 
interculturais, etc.
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A turma decidiu a temática. E agora, o que fazer?

Continuamos com a preparação da turma para iniciar, de 
fato, a aventura orientada na Web!

 Os alunos foram divididos em equipes de, no máximo, cinco 
componentes cada;

 Apresentamos cópias de modelos de folders para que  os 
componentes das equipes os visualizassem e discutissem entre 
si quais elementos textuais e visuais eles conseguiriam identifi car;

 Após esse warm-up, entregamos para cada aluno um texto 
explicativo sobre o gênero textual folder; discutimos sobre o 
assunto e elucidamos dúvidas;

 Esclarecemos às equipes que as informações dos componentes 
principais do gênero textual folder iriam ser utilizadas quando 
eles fossem criar o produto fi nal - um folder bilíngue, em Língua 
Inglesa e em Língua Portuguesa, e que iriam apresentá-lo ao fi nal 
da exploração e execução das tarefas da WQ;

 Ressaltamos que teriam liberdade de criar seus produtos 
(layout, imagens, cores, fontes), mas que precisariam inserir os 
componentes essenciais de um folder.

Um incentivo a mais para as equipes:

Todas as etapas da aplicação da MWQ e da abordagem TBL 
seriam consideradas como critérios de avaliação da disciplina Língua 
Inglesa naquele bimestre. Observamos que os alunos responderam 
positivamente àquela informação.

Na minha escola, não dispomos de laboratório, isto é um 
empecilho?

Na realidade, o importante é que os alunos tenham acesso 
à Internet para que possam acessar as informações disponibilizadas na 
WQ criada. Eles podem fazer as pesquisas em um ambiente fora de 
sala de aula, no entanto, para que haja interação entre os componentes 
das equipes e a resolução conjunta das tarefas, é melhor estarem todos 
juntos.
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 A APLICAÇÃO DA METODOLOGIA WEBQUEST ASSOCIADA À 
ABORDAGEM DE APRENDIZAGEM BASEADA EM TAREFAS EM 
TERMOS COMUNICATIVOS EM LÍNGUA INGLESA 

Fontes: Google Imagens (2020)

Correlação das etapas da MWQ e da abordagem TBL com 
suas principais características na aplicação da WQ em LI:

Primeiramente, relembramos você que os elementos 
estruturantes do formato mais recente de uma WebQuest são: Introdução, 
Tarefa, Processo, que indica os Recursos, Avaliação, Conclusão, Créditos 
e Referências. (DODGE, 2002).  

Os componentes do ciclo de tarefas, propostos por Willis 
(1996), se apresentam por três fases: a pré-tarefa, o ciclo de tarefa (tarefa/ 
planejamento do relatório/ relatório) e o foco na língua (análise e prática).

Para a utilização da MWQ, as proposições abaixo advêm dos 
seguintes estudiosos: Dodge (1995; 1997; 2002), Capella (2012),  Bottentuit 
Jr; Coutinho (2012), Barato (2012), Silva (2015). E a TBL, de Willis (1996).
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MWQ Introdução     TBL Pré-Fase ou Preparação para 
tarefa

MWQ Tarefa/Processo/Recursos    TBL Fase Ciclo da 
                                                                    tarefa/Fase planejamento
                                                                    e Execução do Relatório

 Introdução     

 Tarefa/Processo/Recursos    
                                                                    tarefa/Fase planejamento
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Dando continuidade...

Breve esclarecimento sobre as tarefas Classifying e 
Odd word out:

• Classifying Task: Exemplo de tarefa simples, que signifi ca 
“Classifi cando”, para indicar uma tarefa na qual os alunos 
trabalham o vocabulário por classifi cação.

• Odd word out Task: Exemplo de tarefa simples, que signifi ca 
“Palavra diferente”, ou seja, a palavra que está fora do contexto 
da sequência de palavras apresentadas.
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MWQ Avaliação/ Conclusão TBL Fase Foco na Língua
(Análise e Prática)

Na MWQ, podem ser inseridos:

Créditos e Referências:

Neste link há o registro das pessoas que contribuíram para 
a criação da WQ e as fontes de informação. É recomendado que a WQ 
seja convertida no formato Web para ser divulgada na Internet, assim 
como seja inserida em um site visível, conhecido e público para que 
outros professores possam conhecer seu trabalho. 
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Sugestão de aplicação da MWQ e da abordagem TBL integradas à 
Língua Inglesa a partir de um modelo  

Apresentamos, a seguir, o passo a passo da correlação que 
fi zemos para trabalhar o ensino da Língua Inglesa, a partir da MWQ 
ancorada na abordagem TBL.

Seguem imagens do modelo da WebQuest que criamos 
e aplicamos em uma turma do 1º ano do ensino técnico integrado ao 
Ensino Médio, de uma escola de ensino profi ssionalizante, de nível 
inicial de conhecimento linguístico em Língua Inglesa. O título da referida 
WebQuest é Musical Rhythms: A Web Adventure!

A página de Apresentação (Presentation) da WQ não é 
obrigatória, mas é o cartão de visitas da WQ. Desse modo, sugerimos 
que ela seja criada.

Página da Apresentação (Presentation) da WQ no site
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MWQ Introdução   TBL Pré-Fase ou Preparação 
                              para a tarefa

Inicialmente, as estruturas gramaticais da unidade trabalhada 
no livro didático dos alunos estarão inseridas no texto da WQ explorada. 
Elas devem ser trabalhadas, verbal e contextualmente, a partir do primeiro 
dia de aplicação da aventura virtual com os alunos.

Inicie a aplicação da WQ, com as equipes já divididas, de 
preferência em um laboratório, com foco na Abordagem Comunicativa e 
utilização da abordagem de aprendizagem TBL. Primeiramente, oriente 
os alunos de acordo com a pré-fase ou preparação para a tarefa. 
Solicite que os componentes das equipes acessem o componente
Introdução (Introduction) da WQ, para fazer uma leitura rápida do 
texto de apresentação da personagem principal da aventura. Neste 
modelo apresentado, a personagem se chama María Luisa, apelidada 
de Luli. Dispense algum tempo para que eles observem a imagem e a 
associem ao texto que irão explorar. Faça algumas perguntas, como: 
What do you see?, Who is she?, What´s her name? Where is she?. Em 
seguida, comece a explorar as palavras cognatas ou não, que as equipes 
conheçam ou reconheçam, por ordem de chamada de equipe, para 
contemplar todas elas. Nesse momento, explore o conhecimento prévio 
dos alunos na língua e pronuncie as palavras em voz alta.  

 Introdução   
                              para a tarefa
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Veja o modelo da WebQuest criada e aplicada nas seguintes 
imagens:

Página da Introdução (Introduction) da WebQuest no site

MWQ Tarefa/Processo/Recursos  TBL Fase Ciclo 
da Tarefa/ Fase 
Planejamento 
e Execução do 

Relatório

Na etapa Tarefa (Task) da WQ, aparecem mais informações 
sobre a personagem Luli. Continue explorando a WQ com as equipes. 
Peça que os alunos leiam a etapa com atenção, visto que na etapa 
seguinte, eles terão que entender cada tarefa solicitada para criar 
seus produtos. Nesse momento, solicite que as equipes identifi quem e 
registrem as palavras, por categorias, em um caderno ou mesmo em 
um arquivo do Word. Esses registros iniciais servirão como dados para 
a produção do gênero textual folder. Siga observando os escritos dos 
alunos.

 Tarefa/Processo/Recursos  
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Página da Tarefa (Task) da WebQuest no site

Nas etapas subsequentes, nomeadas Processo (Process) 
e Recursos (Resources), certifi que-se por meio de questionamentos, 
se os alunos entenderam o que precisarão executar, pois irão criar um 
produto fi nal. Tenha critério ao selecionar os links que os alunos irão 
pesquisar pela WQ, pois em geral, se os links são bem direcionados, 
as equipes poderão responder positivamente a eles e se empenhar por 
navegar e buscar as informações para criarem seus folders. 

Oriente que os componentes das equipes continuem fazendo 
registros por escrito de seus “achados” linguísticos, por categorização 
de palavras. Observe o comportamento deles, pois reconhecer as 
palavras é um fator estimulante para os alunos. Nesse momento, passe 
pelos grupos de alunos para dirimir dúvidas, questionar se as palavras 
categorizadas estão classifi cadas na categoria adequada e parabenizar 
seus avanços.
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Página do Processo (Process) da WebQuest no site

Ao longo do cumprimento de cada etapa da(s) tarefa(s) 
proposta(s), os alunos podem anotar suas dúvidas, evoluções, nas 
quais poderão discutir entre si e depois apresentar para o professor. As 
equipes podem ser orientadas a enviar suas colocações via o aplicativo 
WhatsApp, ferramenta digital muito útil nessa etapa da aplicação da 
pesquisa. Ao fi nal da execução de cada etapa/ tarefa, as equipes 
apresentam e compartilham os resultados do que foram desenvolvendo. 

As equipes são estimuladas a assistir aos vídeos e ler os 
textos que se encontram nos links da etapa Recursos (Resources), 
tanto em sala de aula como em algum momento fora do contexto da sala 
de aula. A partir desse momento, as equipes são orientadas a mostrar o 
que estão produzindo por escrito durante a aplicação da WQ em sala de 
aula e enviar seus esboços textuais via e-mail ou aplicativo WhatsApp.



24

Página dos Recursos (Resources) da WebQuest no site

Em geral, durante a construção textual, que é realizada de 
forma gradual, as equipes passam a pôr em prática conhecimentos sobre 
os elementos principais do gênero textual folder, que deve ser apresentado 
às equipes antes do início da aplicação da MWQ. Com isso, os alunos 
poderão desenvolver habilidades para conseguirem produzir o folder 
bilíngue, como por exemplo: resumir informações, utilizar elementos de 
design (cores, fontes, fundo, imagens, layout), trabalhar a criatividade. O 
professor deve seguir revisando as produções das equipes, seja em sala 
de aula, seja via e-mail.

MWQ Avaliação/ Conclusão TBL Fase Foco na Língua
(Análise e Prática)
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Nesta etapa, os alunos já estarão fi nalizando a criação do 
produto fi nal da WQ, ou seja, o folder bilíngue sobre tipos de danças 
(nacional e internacional). Em seguida, ocorre a apresentação oral das 
produções das equipes, com vistas à exposição de suas criações e 
refl exão da evolução da construção do conhecimento e sua aplicação 
mediante a criação do folder bilíngue. As equipes são estimuladas a fazer 
uma autoavaliação de seu desempenho, realizada na etapa Avaliação 
(Evaluation) da WQ, assim como uma outra avaliação, que ocorre 
conjuntamente com todos os alunos da turma, sobre todo o processo de 
realização da WQ, produção do folder bilíngue e suas impressões sobre 
a experiência.

Página da Avaliação (Evaluation) da WebQuest no site
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Na etapa da WQ chamada Conclusão (Conclusion), há 
o estímulo para que os alunos/ equipes continuem pesquisando em 
busca de novos conhecimentos e, principalmente, participar de outras 
aventuras. 

Página da Conclusão (Conclusion) da WebQuest no site
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PRODUTO FINAL DA WEBQUEST APRESENTADO PELAS EQUIPES

FÔLDERES BILÍNGUES (BILINGUAL FOLDERS)
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Os Créditos (Credits) e Referências (Referencies) da WQ 
são elementos importantes dessa metodologia orientada de pesquisa, 
pois indicam o registro das pessoas que contribuíram para a criação da 
WQ, além das fontes de informação. 

Página da Créditos (Credits) e Referências (References)

da WebQuest no site

Por fi m, é importante dar visibilidade à WQ criada mediante a 
criação do site, uma vez que fi ca o registro virtual do trabalho aplicado e 
pode contribuir para estimular novas práticas docentes.

Convidamos você a conhecer nossa WQ produzida em Língua 
Inglesa. Acesse o link https://sites.google.com/site/webquestemliufma/
home e navegue nessa ideia!

Boa aventura linguística!
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Considerações Finais 

Esperamos que a proposta de aplicação da metodologia 
WebQuest associada à Abordagem de Aprendizagem Baseada em 
Tarefas voltada para o ensino comunicativo, seja um incentivo para 
você, professor de línguas, em especial de Língua Inglesa, conduzir seu 
trabalho em parceria com as tecnologias digitais.

Temos muitos desafi os a serem transpostos no contexto do 
ensino de línguas, particularmente no Brasil, uma vez que não basta 
apenas querer aplicar práticas diferentes em sala de aula e em conexão 
com as variadas ferramentas do universo digital, mas sobretudo, ter 
condições de capacitação, de acesso a materiais, de infraestrutura, entre 
outros, para sua efetiva implantação.

De qualquer forma, deixamos o registro de que é possível a 
integração de ferramentas digitais como recursos de ensino ou mesmo 
de metodologias ativas de ensino, como é o caso da MWQ, em sintonia 
com abordagens comunicativas contemporâneas, como foi proposto com 
a aplicação da abordagem de aprendizagem TBL. Nossa constatação foi 
de é possível proporcionar experiências ricas, motivantes, integradoras, 
bem como aprendizados signifi cativos para nossos alunos por meio da 
parceria entre tecnologias digitais e o ensino de Língua inglesa.

Ensejamos que este Caderno de Orientações Didáticas 
contribua para o surgimento de outras ideias na sua prática docente e 
que possa ser só o início dessa vasta e signifi cativa experiência, que 
é agregar metodologias ativas de ensino e abordagens comunicativas 
contemporâneas de ensino e aprendizagem para a efetiva prática da 
Língua Inglesa pelos alunos.
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